“ Um grito parado no ar” de Leonardo Souza
Por Eliete Ramos 

O documentário fala sobre Neusa Santos Souza, mulher negra, psiquiatra, psicanalista e escritora do livro “Torna-se Negro” (1983). O registro audiovisual de Leonardo Souza honra o livro de Neusa ao relatar de forma plural a vida e a obra da autora. 
“Um grito parado no ar”, foi como me olhar no espelho e ser confrontada ao ver refletido em tela minha trajetória. Uma obra potente, pois como  o livro, levanta questões sobre muitas mulheres negras que por viverem em uma sociedade colonizada não identificavam ao certo o motivo de seu deslocamento. 
O curta amplia olhar sobre a dor da solidão da mulher negra através da vida de Neusa. Pelas palavras dos entrevistados, o filme mostra como a escritora além de não ter recebido o devido reconhecimento pelo seu trabalho, ainda era cobrada por um papel dentro da militância que não queria exercer da forma que esperavam. Era como se ela nunca fosse o suficiente. 
Mulheres negras além de não obterem reconhecimento na sociedade sobre as suas potencialidades, precisam sempre se atentar sobre seus posicionamentos e cumprir as exigências que são compatíveis à elas. Cobranças que não respeitam a maneira de como cada uma encara suas dores e se apresentam ao mundo com suas individualidades, negando suas complexidades como ser humano.
Como é possível existir quando você nem ao menos é reconhecido como ser humano?
Me ocorreu essa pergunta ao ver que diante da entrevista ao Programa Espelho no documentário (e até vendo na íntegra). Era esperado que Neusa defendesse que todas as dores de pessoas negras viessem a partir do meio social e não do individual. Neusa reforça que seu posicionamento vem a partir de seus estudos da psicanálise (ponto de vista formado a partir de sua experiência individual), mesmo assim a entrevista sempre se volta aos pensamentos passados da autora. 
Ao me deparar com a vida e obra de Neusa Santos em “Um grito parado no ar “, e através disso reviver minhas experiências pessoais no meu encontro como mulher negra, dei vazão a frase título de um texto da escritora Juliana Borges : “Uma Mulher Negra feliz é um ato revolucionário”. 
